
ANIMADOR(A): Irmãos e irmãs, esta é 
uma noite santa! Aquele que habitava o 
mais alto dos céus - por obra do Espírito 
Santo no ventre da Virgem Maria - 
desceu e fez sua habitação entre nós. 
Deus visitou seu povo e colocou a sua 
tenda em nosso chão! E agora podemos 
dizer: Ele está no meio de nós! Como 
Igreja, nos unimos aos anjos para can-
tar a glória de Deus nesta noite em que 
Ele fez despontar para nós a salvação. 
Agradeçamos ao Pai pois, pela bendita 
encarnação do seu Filho, nova luz bri-
lhou para a humanidade fecundando 
toda a criação de divinos clarões! 

1. CANTO INICIAL 
1. Cristãos, vinde todos, com alegres 
cantos / Oh! Vinde, oh! Vinde até Belém; 
Vede nascido vosso Rei eterno
Oh! Vinde adoremos! /Oh! Vinde 
adoremos! / Oh! Vinde adoremos! / O 
salvador!
2. Humildes pastores deixam seu reba-
nho / E alegres acorrem ao Rei do céu / 
Nós, igualmente, cheios de alegria
3. A estrela do oriente conduziu os 
Magos / E a este mistério, envolve em 
luz / Tal claridade, também seguiremos
4. Cantam os hinos, o coro dos anjos / 
Cantemos nós todos pedindo aos céus / 
Glória, glória, a Deus nas alturas!

2. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
A critério do presidente

3. ATO PENITENCIAL
PR.: No início desta celebração eucarís-
tica, peçamos a conversão do coração, 
fonte de reconciliação e comunhão com 
Deus e com os irmãos e irmãs. 

Silêncio Orante

PR.: Senhor, Filho de Deus, que nascen-
do da Virgem Maria, vos fizestes nosso 
irmão, tende piedade de nós.
As: Senhor, tende piedade de nós.

PR.: Cristo, Filho do homem, que 
conheceis e compreendeis nossa fra-
queza, tende piedade de nós.
As: Cristo, tende piedade de nós.
PR.: Senhor, Filho primogênito do Pai, 
que fazeis de nós uma só família, tende 
piedade de nós.
As: Senhor, tende piedade de nós.
PR.: Deus todo-poderoso tenha compa-
ixão de nós, perdoe os nossos pecados 
e nos conduza à vida eterna.
AS.: Amém.

4. GLÓRIA 
(Deve ser cantado com toda a solenida-

de, ao som de sinos e campainhas.)

Glória a Deus nas alturas! / Glória a 
Deus nas alturas! / E paz na terra aos 
homens por ele amados.
Nós vos louvamos / Nós vos bendize-
mos / Nós vos adoramos / Nós vos glori-
ficamos / Nós vos damos graças por 
vossa imensa glória!
Glória a Deus nas alturas! / Glória a 
Deus nas alturas!
Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai 
todo poderoso / Senhor Filho único, 
Jesus Cristo! / Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai!
Glória a Deus nas alturas! / Glória a 
Deus nas alturas!
Vós que tirais o pecado do mundo, / Tende 
piedade de nós! / Vós, que tirais o pecado 
do mundo, / Acolhei a nossa súplica!
Vós, que estais sentado à direita do Pai, 
/ Tende piedade de nós! / Tende piedade 
/ Porque só vois sois o Santo!
Só vós sois o Senhor! / Só vós sois o 
Altíssimo, Jesus Cristo! / Com o Espírito 
Santo, / Na glória de Deus Pai. Amém!
Glória a Deus nas alturas! / Glória a 
Deus nas alturas!

5. ORAÇÃO DO DIA 
PR.: Ó Deus, que fizestes resplandecer 
esta noite santa com a claridade da 
verdadeira luz, concedei que, tendo 
vislumbrado na terra este mistério, 
possamos gozar no céu de sua plenitu

de. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo.
AS.: Amém.

6. 1ª LEITURA (Is 9, 1-6) 
Leitor(a): Leitura do Livro do Profeta 
Isaías.
1O povo, que andava na escuridão, viu 
uma grande luz; para os que habitavam 
nas sombras da morte, uma luz resplan-

 2
deceu. Fizeste crescer a alegria, e 
aumentaste a felicidade; todos se rego-
zijam em tua presença como alegres 
ceifeiros na colheita, ou como exaltados 
guerreiros ao dividirem os despojos. 
3
Pois o jugo que oprimia o povo, - a 

carga sobre os ombros, o orgulho dos 
fiscais - tu os abateste como na jornada 

4
de Madiã.  Botas de tropa de assalto, 
trajes manchados de sangue, tudo será 
queimado e devorado pelas chamas. 
5
Porque nasceu para nós um menino, 

foi-nos dado um filho; ele traz nos 
ombros a marca da realeza; o nome que 
lhe foi dado é: Conselheiro Admirável, 
Deus forte, Pai dos tempos futuros, 

6Príncipe da paz. Grande será o seu 
reino e a paz não há de ter fim sobre o 
trono de Davi e sobre o seu reinado, que 
ele irá consolidar e confirmar em justiça 
e santidade, a partir de agora e para 
todo e sempre. O amor zeloso do 
Senhor dos exércitos há de realizar 
estas coisas. Palavra do Senhor.
AS.: Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 95) 
Refrão: Hoje nasceu para nós o Sal-
vador, que é Cristo, o Senhor
SALMISTA: Cantai ao Senhor Deus um 
canto novo, cantai ao Senhor Deus, ó 
terra inteira!/ cantai e bendizei seu 
santo nome!
SALMISTA: Dia após dia anunciai sua 
salvação, manifestai a sua glória entre 
as nações,/ e entre os povos do universo 
seus prodígios!
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SALMISTA: O céu se rejubile e exulte a 
terra,/ aplauda o mar com o que vive em 
suas águas; os campos com seus frutos 
rejubilem/ e exultem as florestas e as 
matas.
SALMISTA: Na presença do Senhor, pois 
ele vem,/ porque vem para julgar a terra 
inteira./ Governará o mundo todo com 
justiça,/ e os povos julgará com lealdade.

8. 2ª LEITURA (Tt 2, 11-14) 
LEITOR(A): Leitura da Carta de São 
Paulo a Tito.

11Caríssimo: A graça de Deus se manifes-
tou trazendo salvação para todos os 

12
homens. Ela nos ensina a abandonar a 
impiedade e as paixões mundanas e a 
viver neste mundo, com equilíbrio, justi-

13
ça e piedade, aguardando a feliz espe-
rança e a manifestação da glória do 
nosso grande Deus e Salvador, Jesus 

14
Cristo. Ele se entregou por nós, para 
nos resgatar de toda maldade e purificar 
para si um povo que lhe pertença e se 
dedique a praticar o bem. Palavra do 
Senhor.
AS.: Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO 
Refrão: Aleluia, Aleluia, Aleluia
1. Eu vos trago a boa nova de uma 
grande alegria: é que hoje vos nasceu o 
Salvador, Cristo, o Senhor.

10. EVANGELHO (Lc 2, 1-14)
PR.: O Senhor esteja convosco.
AS.: Ele está no meio de nós.
PR.: Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Lucas.
AS.: Glória a vós, Senhor!
1
Aconteceu que naqueles dias, César 

Augusto publicou um decreto, ordenan-
do o recenseamento de toda a terra. 
2Este primeiro recenseamento foi feito 
quando Quirino era governador da 

3Síria. Todos iam registrar-se cada um na 
4sua cidade natal. Por ser da família e 

descendência de Davi, José subiu da 
cidade de Nazaré, na Galileia, até a 
cidade de Davi, chamada Belém, na 

5
Judéia, para registrar-se com Maria, 
sua esposa, que estava grávida. 
6Enquanto estavam em Belém, comple-

7
taram-se os dias para o parto, e Maria 
deu à luz o seu filho primogênito. Ela o 
enfaixou e o colocou na manjedoura, 
pois não havia lugar para eles na hospe-

8daria. Naquela região havia pastores 
que passavam a noite nos campos, 

            
tomando conta do seu rebanho. 
9Um anjo do Senhor apareceu aos pas-
tores, a glória do Senhor os envolveu 
em luz, e eles ficaram com muito

10medo. O anjo, porém, disse aos pas-
tores: "Não tenhais medo! Eu vos anun-
cio uma grande alegria, que o será para 

11todo o povo: Hoje, na cidade de Davi, 
nasceu para vós um Salvador, que é o 

12
Cristo Senhor. Isto vos servirá de 
sinal: Encontrareis um recém-nascido 
envolvido em faixas e deitado numa 

13manjedoura". E, de repente, juntou-
se ao anjo uma multidão da corte celes-
te. Cantavam louvores a Deus, dizen-

14do:  "Glória a Deus no mais alto dos 
céus, e paz na terra aos homens por ele 
amados". Palavra da Salvação.
AS.: Glória a vós, Senhor!

11. HOMILIA / REFLEXÃO

12. PROFISSÃO DE FÉ 
(na parte em negrito, todos se inclinam 
adorando o mistério da divina Encarna-

ção) 

Creio em um só Deus, Pai todo-
poderoso, / Criador do céu e da terra; 
de todas as coisas visíveis e invisíveis. / 
Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, / 
Filho Unigênito de Deus, / nascido do 
Pai antes de todos os séculos: / Deus de 
Deus, / luz da luz, / Deus verdadeiro de 
Deus verdadeiro, / gerado, não criado, 
/ consubstancial ao Pai. / Por Ele todas 
as coisas foram feitas. / E por nós, 
homens, e para nossa salvação, / des-
ceu dos céus:  e se encarnou pelo 
Espírito Santo, / no seio da virgem 
Maria, / e se fez homem. Também por 
nós foi crucificado / sob Pôncio Pilatos; 
/ padeceu e foi sepultado. / Ressuscitou 
ao terceiro dia, / conforme as Escri-
turas, / e subiu aos céus, / onde está 
sentado à direita do Pai. / E de novo há 
de vir, em sua glória, / para julgar os 
vivos e os mortos; / e o seu reino não 
terá fim. / Creio no Espírito Santo, / 
Senhor que dá a vida, / e procede do Pai 
e do Filho; / e com o Pai e o Filho é ado-
rado e glorificado: / ele que falou pelos 
profetas. / Creio na Igreja, /una, santa, 
católica e apostólica. / Professo um só 
batismo / para remissão dos pecados. / 
E espero a ressurreição dos mortos / e a 
vida do mundo que há de vir. Amém.

13. PRECES DA COMUNIDADE
* Sugere-se que a equipe de liturgia 

formule preces que expressem a vida 
da comunidade.

PR.: Na alegria da presença de Deus 
entre nós elevemos nossas súplicas 
confiantes. 
AS.: Senhor, iluminai-nos com vossa 
luz! 

1. Senhor, fazei crescer a alegria e 
aumentai a felicidade de todos os que 
experimentam no Natal a vossa proxi-
midade, nós vos pedimos:
2. Iluminai, Senhor, com a luz do vosso 
Natal, as trevas das injustiças, das 
violências, do desamor pelas quais 
passa a humanidade, nós vos pedimos:
3. Dai-nos a graça, Senhor, de fazer 
ressoar ao mundo todo o anúncio dos 
anjos, de que a vossa glória se realiza 
quando a paz for verdadeira na terra, 
nós vos pedimos:
4. Fazei, Senhor, que as festividades do 
Natal, celebradas em família, nos levem 
a viver em harmonia e concórdia, 
durante todo o ano, nós vos pedimos:
PR.:  Ó Senhor, com a luz do vosso 
Espírito ajudai-nos a descobrir em 
Cristo a vossa face humana e vossa 
verdadeira face divina. Por Cristo, nosso 
Senhor. 
AS.: Amém! 

 Na Celebração da Palavra

RITO DE PARTILHA
PR.: Neste momento de partilha, ajude-
mos, com o coração alegre, nas necessi-
dades de nossa comunidade, expres-
sando nossa gratidão a Deus.
AS.: As nossas mãos se encontram na 
mais fraterna união
Façamos deste mundo a grande 
"casa do pão" / Deus ama os pobres e 
se fez pobre também / Desceu à terra 
e fez pousada em Belém

RITO DE ACOLHIDA E LOUVOR
PR.: Tendo falado conosco na Mesa da 
Palavra, o Senhor, agora, neste altar, se 
oferece a nós como alimento. Vamos 
acolhê-lo com alegria em nosso meio. 
Cantemos.

(Um Ministro Extraordinário da Eucaris-
tia deposita sobre o altar as espécies 
consagradas enquanto a comunidade  

canta.)

1. Deus de amor, nós te adoramos neste 
Sacramento / Corpo e Sangue que fizes-
te nosso alimento
És o Deus escondido, vivo e vencedor / A 
teus pés depositamos todo o nosso amor.
2. Meus pecados redimiste sobre a tua 
cruz / Com teu Corpo e com teu Sangue, 
ó Senhor Jesus!
Sobre os nossos altares, Vítima sem par 
/ Teu divino sacrifício queres renovar!

PR.: Aceitai, Senhor, todo o louvor que 
tributamos ao vosso santíssimo sacramento

LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS



Agradecendo vossa presença no meio 
de nós, nós vos bendizemos:
AS.: Bendito sejais, ó Senhor!
PR.: O mesmo Jesus que nasceu pobre 
em Belém permanece entre nós com os 
sinais de sua pobreza neste Pão que 
vamos compartilhar na Eucaristia. 
Reconheçamos nosso Salvador e lhe 
demos graças:
AS.: Com Maria, com José, com os 
anjos e os pastores, nós vos damos 
graças, ó Senhor!
PR.: Selastes mais uma vez, Senhor, 
vossa aliança de amor para conosco. 
Reconhecendo a gratuidade de vosso 
amor presente neste sacramento, vos 
louvamos:
AS.: Com Maria, com José, com os 
anjos e os pastores, nós vos damos 
graças, ó Senhor!
PR.: Derramastes sobre nós a profusão 
de vossa luz e de vossa graça. Partici-
pando neste sacramento, vemos que 
Jesus, fazendo-se pobre no meio de 
nós, assume nossa fragilidade, mas 
abre para nós um caminho de luz e de 
salvação. Por isso damos graças:
AS.: Com Maria, com José, com os 
anjos e os pastores, nós vos damos 
graças, ó Senhor!

RITO DE COMUNHÃO
PR.: Preparando-nos para comungar, 
vos chamamos de Pai:
AS.: Pai Nosso...

Segue-se o Rito da Paz

PR.:  Felizes os convidados para a Ceia 
do Senhor! Eis o Cordeiro de Deus...
AS.: Senhor, eu não sou digno...

14. CANTO DE APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS
1. As nossas mãos se abrem, mesmo na 
luta e na dor, / E trazem pão e vinho para 
esperar o Senhor.
Deus ama os pobres e se fez pobre 
também / Desceu à terra e fez pousa-
da em Belém
2. As nossas mãos se elevam, para num 
gesto de amor, / Retribuir a vida que 
vem das mãos do Senhor
3. As nossas mãos se encontram na 
mais fraterna união / Façamos deste 
mundo a grande "Casa do Pão"
4. As nossas mãos sofridas nem sempre 
têm o que dar, / Mas vale a própria vida 
de quem prossegue a lutar.

15. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
PR.: Acolhei, ó Deus, a oferenda da 
festa de hoje, na qual o céu e a terra 
trocam os seus dons, e dai-nos par- 
ticipar da divindade daquele que uniu a 
vós a nossa humanidade. Por Cristo, 
nosso Senhor. 
AS.: Amém

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA I 
Prefácio do Natal do Senhor, I: O Cristo, 

luz do mundo (Missal, p....

PR.: O Senhor esteja convosco.
AS.: Ele está no meio de nós.
PR.: Corações ao alto.
AS.: O nosso coração está em Deus.
PR.: Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
AS.: É nosso dever e nossa salvação.

PR.: Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso. 
No mistério da encarnação de vosso 
Filho, nova luz da vossa glória brilhou 
para nós. E, reconhecendo a Jesus como 
Deus visível a nossos olhos, aprende-
mos a amar nele a divindade que não 
vemos. Por ele os anjos celebram vossa 
grandeza e os santos proclamam vossa 
glória. Concedei-nos também a nós 
associar-nos a seus louvores, cantando 
(dizendo) a uma só voz:
AS.: Santo, Santo, Santo...

PR.: Pai de misericórdia, a quem sobem 
nossos louvores, nós vos pedimos por 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nos-
so, que abençoeis  estas oferendas †
apresentadas ao vosso altar.
AS.: Abençoai nossa oferenda, ó 
Senhor!
PR.: Nós as oferecemos pela vossa 
Igreja santa e católica: concedei-lhe paz 
e proteção, unindo-a num só corpo e 
governando-a por toda a terra. Nós as 
oferecemos também pelo vosso servo o 
papa Francisco, por nosso bispo Marco 
Aurélio, Evaristo, bispo da Prelazia de 
Marajó nossa igreja irmã, e por todos os 
que guardam a fé que receberam dos 
apóstolos.
AS.: Conservai a vossa Igreja sempre 
unida!
PR.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos e filhas (N.N.) e de todos os que 
circundam este altar, dos quais conhe-
ceis a fidelidade e a dedicação em vos 
servir. Eles vos oferecem conosco este 
sacrifício de louvor por si e por todos os 
seus e elevam a vós as suas preces para 

alcançar o perdão de suas faltas, a 
segurança em suas vidas e a salvação 
que esperam.
AS.: Lembrai-vos, ó Pai, de vossos 
filhos!
PR.: Em comunhão com toda a Igreja, 
celebramos a noite santa em que a Vir-
gem Maria deu ao mundo o Salvador. 
Veneramos também a Virgem Maria e seu 
esposo, São José, os santos Apóstolos e 
Mártires: Pedro e Paulo, André, (Tiago e 
João, Tomé, Tiago e Filipe, Bartolomeu e 
Mateus, Simão e Tadeu, Lino, Cleto, 
Clemente, Sisto, Cornélio e Cipriano, 
Lourenço e Crisógono, João e Paulo, 
Cosme e Damião), e todos os vossos 
santos. Por seus méritos e preces, conce-
dei-nos sem cessar a vossa proteção.
AS.: Em comunhão com toda a Igreja 
aqui estamos!
PR.: Recebei, ó Pai, com bondade, a 
oferenda dos vossos servos e de toda a 
vossa família; dai-nos sempre a vossa 
paz, livrai-nos da condenação e acolhei-
nos entre os vossos eleitos. Dignai-vos, 
ó Pai, aceitar e santificar estas oferen-
das, a fim de que se tornem para nós o 
Corpo e o Sangue de Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso.
AS.: Santificai nossa oferenda, ó 
Senhor!

PR.: Na noite em que ia ser entregue, 
ele tomou o pão em suas mãos, elevou 
os olhos a vós, ó Pai, deu graças e o 
partiu e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 

POR VÓS.
PR.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o deu a seus discí-
pulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 

CÁLICE DO MEU SANGUE, O 
SANGUE DA NOVA E ETERNA 

ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS, PRA 
REMISSÃO DOS PECADOS. 

FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!

AS.: Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cálice, 
anunciamos, Senhor, a vossa morte, 
enquanto esperamos a vossa vinda!

PR.: Celebrando, pois, a memória da 
paixão do vosso Filho, da sua ressurrei-
ção dentre os mortos e gloriosa ascen-
são aos céus, nós, vossos servos, e 
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também vosso povo santo, vos oferece-
mos, ó Pai, dentre os bens que nos 
destes, o sacrifício perfeito e santo, pão 
da vida eterna e cálice da salvação.
AS.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
PR.: Recebei, ó Pai, esta oferenda, como 
recebestes a oferta de Abel, o sacrifício 
de Abraão e os dons de Melquisedeque. 
Nós vos suplicamos que ela seja levada 
à vossa presença, para que, ao partici-
parmos deste altar, recebendo o Corpo 
e o Sangue de vosso Filho, sejamos 
repletos de todas as graças e bênçãos 
do céu.
AS.: Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta!
PR.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos e filhas (N.N.) que partiram desta 
vida, marcados com o sinal da fé. A eles 
e a todos os que adormeceram no Cristo 
concedei a felicidade, a luz e a paz.
AS.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!
PR.: E a todos nós, pecadores, que 
confiamos na vossa imensa misericór-
dia, concedei, não por nossos méritos, 
mas por vossa bondade, o convívio dos 
apóstolos e mártires: João Batista e 
Estevão, Matias e Barnabé, (Inácio, 
Alexandre, Marcelino e Pedro, Felicida-
de e Perpétua, Águeda e Luzia, Inês, 
Cecília, Anastácia) e todos os vossos 
santos. Por Cristo, Senhor nosso.
AS.: Concedei-nos o convívio dos 
eleitos!
PR.: Por ele não cessais de criar e santi-
ficar estes bens e distribuí-los entre nós.
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre.
AS.: Amém!

17. RITO DA COMUNHÃO
ORAÇÃO DO PAI-NOSSO
PR.: Obedientes à palavra do Salvador 
e formados por seu divino ensinamen-
to, ousamos dizer:
AS.: Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; 
venha a nós o vosso reino, seja feita 
a vossa vontade, assim na terra 
como no céu; o pão nosso de cada 
dia nos daí hoje, perdoai-nos as

nossas ofensas, assim como nós 

perdoamos a quem nos tem ofendi-

do, e não nos deixeis cair em tenta-

ção, mas livrai-nos do mal.
PR.: Livrai-nos de todos os males, ó 

Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajuda-

dos pela vossa misericórdia, sejamos 

sempre livres do pecado e protegidos 

de todos os perigos, enquanto, viven-

do a esperança, aguardamos a vinda 

do Cristo Salvador.
AS.: Vosso é o reino, o poder e a 

glória para sempre!

ORAÇÃO PELA PAZ
PR.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 

vossos Apóstolos: eu vos deixo a paz, 

eu vos dou a minha paz. Não olheis os 

nossos pecados, mas a fé que anima 

vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 

desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 

Deus, com o Pai e o Espírito Santo.
AS.: Amém!
PR.: A paz do Senhor esteja sempre 

convosco.
AS.: O amor de Cristo nos uniu.

A saudação e antífona de comunhão 

ficam a critério do presidente

AS.: Cordeiro de Deus que tirais o 

pecado do mundo, tende piedade 

de nós. / Cordeiro de Deus que tirais 

o pecado do mundo, tende piedade 

de nós. / Cordeiro de Deus que tirais 

o pecado do mundo, dai-nos a paz.

18.CANTO DA COMUNHÃO
1. Noite feliz, noite feliz / O Senhor, 

Deus de amor /Pobrezinho nasceu em 

Belém /Eis na lapa, Jesus nosso bem
Dorme em paz, ó Jesus / Dorme em paz, 

ó Jesus
2. Noite feliz, noite feliz / Eis que no ar 

vêm cantar / Aos pastores os anjos dos 

céus / Anunciando a chegada de Deus

De Jesus, Salvador! / De Jesus, Salva-

dor!
3. Noite feliz, noite feliz / Ó Jesus, Deus 

da luz/ Quão afável é teu coração/ que 

quisestes nascer nosso irmão/ E a nós 

todos salvar(bis)

19. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO 
PR.: Senhor nosso Deus, ao celebrar-

mos com alegria o Natal do nosso 

Salvador, dai-nos alcançar por uma 

vida santa seu eterno convívio. Por 

Cristo, nosso Senhor. 
AS.:  Amém

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA                                       
(Missal Romano – Bênção Solene do 

Natal, n. 2)

PR.: O Deus de infinita bondade, que, 

pela encarnação do seu Filho, expulsou 

as trevas do mundo e, com seu glorioso 

nascimento, transfigurou esta noite 

santa, expulse dos vossos corações as 

trevas dos vícios e vos transfigure com 

a luz das virtudes.
AS.: Amém.
PR.: Aquele que anunciou aos pastores 

pelo Anjo a grande alegria do nasci-

mento do Salvador derrame em vossos 

corações a sua alegria e vos torne 

mensageiros do Evangelho.
AS.: Amém.
PR.: Aquele que, pela encarnação de 

seu Filho, uniu a terra ao céu, vos con-

ceda sua paz e seu amor, e vos torne 

participantes da Igreja celeste.
AS.: Amém.
PR.: Abençoe-vos Deus todo poderoso 

Pai e Filho  e Espírito Santo. †
AS.: Amém.
A despedida fica a critério do presidente

21. CANTO FINAL
1. Vinde, cristãos, vinde à porfia / 

Hinos cantemos de louvor / Hinos de 

Paz e de alegria / Hinos de anjos do 

Senhor
Glória, a Deus nas alturas / Glória, a 

Deus nas alturas
2. Vinde juntar-vos aos pastores / 

Vinde com eles a Belém! / Vinde corren-

do pressurosos! / O Salvador enfim nos 

vem
3. Foi nesta noite venturosa / Do nasci-

mento do Senhor / Que anjos de voz 

harmoniosa / Deram a Deus o seu 

louvor
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